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RAMANS E PRlNülPlllS

lia pouco, n'uma pequena re-

união, dizia-se a um jornalista ra-

dical, desconhecido, que usa do-

minó vermelho mas que sabe ti-

rar a masrara quando é preciso:

-empregue a sua actividade em

defender principios e não ataque

os homens. Não posso, respon-

deu o desconhecido, porque em

Portugal não ha principios, ha só

homeusl

.› Assim pensamos nós. Desen-

volveremos, 'exporemos, propaga-

remos os principios como temos

- A feito; mas como havemos dc Ca-

l . lar os homens, se os homens cs-

traaam os principios?

E' incontestavel que a monar-

chia se desacreditou em Portu-

gal, não tanto porque o espirito

publico estivesse preparado para

receber os ideaes republicanos,

como porque os dirigentes mo-

narchicos cahiram n'uln pantano

de devassidões.

Todavia, não é menos incon-

testavel que o partido republica-

no não é já hoje o partido domi-

nante, precisamente porque o es-

pirito publico encontrou em quem

o dirigia gande parte dos defei-

tos que conhecia nos dirigentes

monarchiros. E os ultimos suc-

cessos bem provam que não se

engana.

Disseinos uma vez n'este mes-

mo lugar, que era imbecil a opi-

- nião de que os principios são tu-

' do e os homens não são nada. Os

homens, na pratica, valem tanto

como valem os principios. Prin-

cipios bons com homens maus

são inexequiveis. Homens bons

com principios maus são inuteis

c prejudiciaes. Os homens des-

acreditarn os principios; os prin-

cipios compromettem os homens.

Por conseguinte, se os vícios

das personalidades e que domi-

- uam na sociedade portugueza, não

podemos pôr de parte nem esses

vicios nem essas personalidades

e teibmos de as combater a par

- da propaganda dos principios.
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.i A monarchia pouco vale a'esta

' terra e a nossa imbecihdade é

V 'que lhe dá esse resto de valor.

  

Í ~ 45 assumam

DIDEROT

  

 jFRElRA
_Não vim para conversar, .vim

J para vos vêr e escutar. Espero

,sua mile; procure não se commo-

,.ver; deixe accumular na minha

_ alma todos os sentimentos; quan-

' do ella estiver cheia, sahirei. E'

preciso que me cale, porque me

conheço. Não tenho senão um im-

Ê peto, mas é _muito violento e não

'.'é com a menina que eu o quero

› exriandir. Deite-ss ainda por um

.instante, para a. contemplar á. vou-

otade; diga-me sómente algumas

-. palavras e deixo-me receber o que
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Ella vive, porque não vivemos

nos. Nos ainda vegetamos. Sah¡-

dos d'nste maio, educados na de-

vassidâo d'estes tempos de baixo

imperio, os republicanos portu-

guezes tinham de passar por es-

tas crises. Estes imbecis, mas

elevados pelo seutimentalisimo

popular nas horas de poesia, em

que a Republica se apresentava

ás multidões dc cabello louro c

camelia ao peito, sem o tom de

gravidade e auctoridade que se

requer em quem governa e diri-

ge; aquelles ambiciosos. corren-

do atraz da Presumpção, uma

deusa gentil que apparece em to-

da a parte, que gosta de galan-

teios e (lc se fazer admirar; uns

Commodistas, respeitando pre-

conceitos, acatando usos e cos-

tumes, de luva branca muitojus-

tae punhos salientes, tomando

como boa regra de conducta, de

civilidade. ir á. missa aos domin-

gos e tirar o chapéu a sua ma-

gestade; outros bons rapazes,

mas simplesmente bons rapazes,

talvez aproveitaveis se alguem os

educasse, tomando como supre-

ma distincção andar a passeiar

com 0 José lilias e fallar a toda

ahora com o Theophilo; todos

sem harmonia, sem plano, sem

identificação com a politica, sem

opiniões propriamente suas, le-

varam isto, incrmscientemente,

emquauto a massa ia crescendo,

ao estado hesitante e um pouco

anarchico em que oencoutrãmos

hoje. A sociedade portugueza,

que é aquillo mesmo e nada mais,

arrastou-os atraz de si. lClles jul-

gavam luctar contra a corrente,

porque não havia na margem uma

pequenina luz que lhes mostras-

se que a corrente era mais fortu-

do que ellos. Então foram vindo

rio abaixo, até tropeçarem no pri-

meiro obstaculo.

Nada está perdido. Não repillam

aptidões; recebam-n'as e guiem-

u'as. Expulsem a calumnia aga-

I'otada; sejam moderados e pru-

dentes no'trato com os homens.

Ui'ganisem a imprensa sobre ba-

ses sérias, dando-lhe uma feição

de propaganda energica, propa-

ganda de principios scientilicos,

de administração, de ordem, de

governo, sem exageros de rheto-

rica, sem_ pieguices de creanças,

sem desprestigio para- tudo e pa-

ra todos. Não se deixem vencer

pelo chulismo'. Não adulem nun-

ca o espirito popular. Tendam a

_-_

ou vim aqui buscar. Deus fará o

resto.

Caloi-me. Inclinei-me sobre a

cabeceira e entendi-lhe uma das

mãos, que ella segurou. Parecia

meditar, e meditar profundamente.

Tinha os olhos fechados com es-

forço. Algumas vezes abriu-os, er-

guia-oa para o céo e tornava abai-

xal-os sobre mim. De vez em quan-

do tornava-se agitada, socegava e

agitava-se outra. vez. Esta. mulher,

na. verdade, havia. nascido para.

prophetisa. Tinha. o rosto e o ca-

racter das mulheres d'essa. especie.

Devia ter sido fm mesa. A edade,

apagando-lhe os traços e creando-

lhe grandes rugas, augmentára-lho

a. dignidade da. pliysionomia.. Ti-

nha. os olhos pequenos, mas muito

vivos e penetrantes. Apertav'a-me

às _vezes 'a mão com força. De su-

bito, perguntou-me que horas eram.

_São quasi seis.
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separar-se conservadores de ra-

dicaes e radicaes de conservado-

res, separação do principios. cons-

litnição de grupos com alliança

definida em bases definidas, uni-

dos para a morte da monarcliia,

preparados para - a proclamação

da ltepublica. Procurem antes

de tudo e primeiro do que'tudo

educar a massa, im por-se-lhe pelo

prestígio e pelo talento.

Assim, o partido republicano

será um grande partido, o verda-

deiro partido nacional.

(“NF do Aveiro de *22 e 29 de março

t' e 1885).

_+_

POLITICA ESTRANGEIRA

Depois da aí'l'ei::tuosa recepção

que a Russia fez á esquadra tran-

ceza, oque ora prende a atten-

ção dos altos politicos das poten-

cias são as grandes manobras do

exercito de França, em Vitry,

que deixaram assombrados os re-

presentantes d'essas potencias.

A imprensa, e a mesma impren-

sa allemã, assignala a victoria nao-

ral que ao exercito da Republica

trouw a ultima revista, enalte-

cendo lhe ao mesmo tempo as

 

brilhantes qualidades militares.“

que fizeram da revista de Vitry

um acontecimento.

Na quinta-feira foi que o presi-

dente Carnot chegou ao campo

das manobras, em Vitry. 0 gene-

ral Saussier apresentou-lhe as

tropas, por deante das quaes o

presidente passou antes de tomar

o seu lugar na tribuna presiden-

cial. As musicas tocaram a Mar-

selheza.

Em Volta do campo da revista

agglomerava-se immensa multi-

dão, que gritava: -Viva Cai-not!

,Viva o exercito!

Os ministros da guerra, da ma-

rinha, da instrucção e da agricul-

tura rodeavam o presidente da

Republica.

As tropas começaram a desli-

lar ás 9 horas e meia. A multi-

dão acclamou principalmente as

cargas de conjuncto, executadas

por *161000 Cavalleiros.

No almoço que deu aos gene-

raes, o presidente Carnot fez um

brinde dichdo que o paiz está

reconhecido ao exercito por ha-

ver justificado a sua conliança e

o seu affecto.

vestir e eu não quero estar aqui

para. não me distrahir. Só penso

:fuma coisa, é em conservar toda

a minha moderação nos primeiros

instantes.

Apenas ella sahiu entrou a. ma-

dre das noviças e as minhas com-

panheiras. Tiraram-me Os habitos

religiosos e vestiram-me os do mun-

do. E' um uso que já. conheceis.

Não ouvi nada. do que se dizia.

em volta de mim. Parecia um au-

tomato. De vez em quando sentia

uns movimentos convulsivos e mais

nada.

Diziam-me o que era. preciso fa-

zer. Viam-se obrigadas as vezes a

repetil-o, porque eu não entendia

da primeira. vez. Não porque pen-

sasse n'ontra coisa, mas porque es-

tava. absorvida s com a cabeça per-

turbado como depois d'um excesso

de reñexões. Entretanto a. superio-

ra. entretinha-se com minha mãe.
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«U paiz sabe que, se a sereni-

dade, a firmeza, a cordura e a

lealdade internacional podem ca-

ptar-lhe sinceras amisadcs, uma

confiança justificada nos seus re-

cursos é um penhor da paz, que

elle não quer ver perturbado.

(l exercito dai-nos esta cou-

fiança.

Agradeço-lhe em nome da Fran-

ça toda.)

O sr. de Freycinct. ministro da

guerra, agradeceu estas declara-

ções. e levantou um brinde ao

presidente (larnot.

_k It:

Refere um correspondente em

Vienna do Romanul, jornal de

Bucharest(Roninania), que a Rus-

sia estava em negociações com o

governo d'aquelle paiz para a tro-

ca da Bessarabia pela Dobrou-

tclia.

Apezar de se por em duvida a

verdade da noticia, parece que

alguma coisa existe a esse respei-

to. Aquelle periodico accrescenta

que o rei Carlos, a pretexto de

visitar em Veneza a rainha sua

esposa, einlu'eliendeu comtudo

uma v'agem politica.

Diz ainda o referido jornal que

diiTerentes indícios. e principal-

mente a reunião de numer0sas

tropas na Bessarabia, parecem

indicar que. em um praso proxi-

mo, se propõe a Russia fazer com

que as suas tropas atravessem o

territorio romaico, como succe-

deu em '1877.

N'estas circumstancias pergun-

ta 0 correspondente viennense se

as potencias da Europa central

se prestarão a sustentar a Rou-

mania, no caso d'ella querer fa-

zer respeitar a inviolabilidade do

seu territorio, ainda que seja com

as armas na mão.

Na opinião do informador, se

este auxilio estiver certo de uma

maneira positiva, a Itoumania não

recuará deaute da lucta; mas no

caso contrario, concluirá com a

Russia uma convenção, em que

salvaguardc, quanto possivel, a

su'a propria dignidade e os inte-

resses dos seus habitantes.

Pretende-se, pois, que o rei

Carlos, tendo em vista conhecer

as,intenções das potencias, visi-

tará primeiramente a Italia, de-

vendo seguir d'alli para Vienna

e depois para Berlim.

São estas as ideas produzidas

pelo jornal romaico, o qual pare-

ce não prestar grande credito a

_1-2_

sa. entrevista, que durou muitissi-

mo tempo.,SÓ me disseram que

quando elias se separaram minha

mãe estava tão désnorteada que

nem achava. a. porta para. sahir e

que a superiora vinha de punhos

cerrados e encostados '

 

a testa.

Tocaram Os sinos e eu desci. A

assembleia. era. pouco numerosa.

Prégaram-me não sei o quê. Bem

ou mal, não ouvi nada. Dispoze-

ram de mim como quizeram du-

rante ossa. manhã toda, que foi

'dium valor material nullo na. mi-

nha. vida., porque nunca lhe conhe-

ci a. duração. Não sei o que fiz,

nom o que disse. Sem duvida. que

me interrogar-an'. e sem duvida. que

respondi; pronuncia¡ os vonos do

cstylo, mas não tenho recordação

naniiuma d'isso. De modo que achei-

men freira tão im'iocentemente co-

mo nasci christã. Coiupreliendi

tanto e. ceremonin da minha pro-

fissão como a. do meu baptismo,

s _~__ _....w
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estas versões, querendo unica-

mente dar-lhe curso como_ boatos

que circulam no publico.

lia, todavia, quem aponte para

os paizes dos Balkans, como [oco

d'oude pode sahir :i centelha que

ha de ateiar a coullagraçào, que

tanto se receia.

a:

A occupação da ilha de Sigri,

pelos inglezes, prende tambem a

imprensa da Europa.

Depois dos telegrammas lon-

drinos terem declarado que no

alinirantado britaunicc, e no mi-

nisterio dos negocios estrangei-

ros. assim como u'outros ccn-

tros, nenhum conhecimento lia-

via de similliante occupaçào. apre-

scntou-se o Daily Tclcgmplt a des-

mentir a noticia, cousideraudo~a

como um simples manejo do

Bolsa.

Accrescnutava comtudo o Dai'-

ly Totem'rtpi'i, que o occmrido de-

via. sem duvida., ser um facto re-

petido com frequencia; facto que

apresentava nos seguintes ter-

mos: «Us marinheiros inglezes

recsbem a meudo auctorisação

para desembarcar armados, alim

de fazerem exercicio, o tratava-se

natiu'almente de um caso d'esta

natureza»

Apezar d'isto, recebia o gover-

no grego communicação oflicial

dos seus consoles em Metelin e

Smya em que se dava conta da

our-,upação da ilha, dizendo-se ao

mesmo tcmpo no relatorio d'a-

quelles agentes consulares que

'13 navios de giierra britannicos

haviam chegado no dia 'l'l a Si-

gri; que tinham descuibarcado

na ilha, a qual tratavam de t'orti-

ficar, depois de terem íçado n'el-

la o pavilhão inglez. Esta noticia,

como e natural, produziu viva

sensação na Grecia.

[Cm Londres o Daily News, não

atlirma nem nega a existencia da

cccupação, mas escreve que lord

lteaconslield era o unico n'esta.

epoclia Capaz de realisar simi-

lhantc acto, mas que lord Salis-

bury, pela sua parte. tem renun-

rindo completamente a tudo quan-

to são empresas aventurosas.

O Times tratando do mesmo

assumpto, diz que a noticia po-

deria obedecer a um n'ianejo dos

Bancos estrangeiros, para impe-

dir a conclusão do emprestimo

russo em Paris, accresceutando

que um boato d'esta ordem devo

ser producto de uma imaginação

M

 

com a differença de que uma con-

fere a. graça e outra suppõe-a.

Pois bem, senhor, ainda. que eu

não tenha protestado em Long-

champ, como protestsi em Santa

Maria, julgaes-me por isso mais

compromettida? Appello para. o

vosso raciocinio, appello para o

juizo do Deus. Estava n'um estado

d'abatimeuto tão profundo, que,

alguns dias depois, quando me dis-

seram que estava. de côro, nem sa-

bia o que isso queria dizer. Per-

guutei se era. realmente verdade

que eu tivesse profcssado. Quiz

vêr a assignatiii'a dos meus votos.

Pois ainda. assim foi preciso jun-

tar a essas provas o testemunho

de toda a. communidade e o d'al-

guns estranhos que tinham assis-

tido á. ccremonia.

¡'f'ímitimw ,l
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'orientaL on entro resulimio de

trabalhos financeiros. .

Nao está, pois. bastante cloro

ainda o negocio de que 523 truta;

sendo certo que em muitos con-

tros, julgam os inglezcs capazes

de innln; principalmente quando

são ellos proprios que. põem em

duvida qualquer das suas em-

prezusl
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!lente pio Aveirense

Hoje, às ll horas daImanhã, re-

'une n assembleia geral d'estn. uu-

oociução, u. fim de lhe ser presente,

o discutida, uma proposto do. dire-

cção da. mesma seciedude.

*0+*

Pagamento de ,im-os

"Deve principinr no dia. 1 de ou-

tubro proximo o pagamento dos

,juros do 2.° semestre das obriga-

ções de 4 e 4 112 por cento.

O pagamento dos primeiras será.

:feito nos dias 1, 3 e 5, desde as 10

horas da manhã até às 2 e meia

da. tarde: e o dos segundos nos dias

1, 3, 5, 6, 7, 8, 10, 12, 13, 14, 15,

17, 19, 20 e 21.

Dura-nto o refer-ido meu, em to-

dos os dias não santiiicados, exce-

ptuando as sextas-feiras, das 10

horas e meia. da. manhã até ás “2 e

meia da tarde, proceder-.sedia ao

' sorteio das relações de juros de di-

-vidn interna consolidada, relativos

"n°72.° semestre do corrente anne.

A inundação em “espanha

São cede vez mais horrorosas as

noticias sobre a. inundação que us-

solou parte das províncias de To-

ledo e Almeria. '

Só em Consuegra calcula-se que

morrem um terço da população.

Dos cadeveros ainda sob os es-

combros encontrados exhelem ema-

naçõos putridas. Os que vão sendo

.encentrados são logo enterrados

para. evitar o perigo d'ume epide-

mia..

Os jornaleiros encôntramee des›

fallecidos de tento trabalhar para.

abrirem covaes onde enterrem os

mortos.

Ha falta. de gente para este fu-

~nebre servico bem como para o de

extrehir os cadaveres de sob as

ruínas. Das 1:500 viotimas, 700 ou

mais são mocos de mulas ou de la-

voura que dormiem nas estroba-

rias e aidos. _

Os sninaaes mortos vão ser quei-

mado:: em grandes pyras de lenha

dos montes de Oalderíni, Calderin

e Zarzuele. '

Anda. por 400 o, numero de ce-

beças de gado mortas.

A população pobre, falte de ali-

mentação, dedica-se á. pilhagem e

ao saque do que encontra..

As anctoridarles tem applicado

correctivos energicos a estes des-

mundos.

O trigo e farinha de Consuegre

felizmente acham-se a. salvo, por

as propriedades que guardavem

esses genoma terem soffrido pouco.

De Consuegrn, que era uma po-

voação rica, apenas resta. uma. ter-

ça. parte de pé; o resto é um mon-

tão de ruínas.

De Toledo seguiu para Consue-

gra. numeroso pessoal, com tendas

e fornos de campanha, para. alber-

gar os que se encentrem sem casa.

e coser fornadns de pão.

A folha official publicou um de-

oreto, abrindo uma subscripção na-

cional.

. Os donativos afflue'm de toda. a

parte. A caridade é grande.

Foram levados a. Consnegra nu-

merosos recursos de dinheiro, sen-

dos enviados tambem operarios.

Os funccionarios civis do Estado

cederam um dia. dos seus venci-

ment0s a. favor dos inundados, o

que 'deve render cerca. de 400:000

pesetas (72 contos).

Em Consuegre foi onde a. catas-

trophe incidin com mais violencia.

E' pavoroso o quadro que alli se

depara. aos olhos.

n
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ros foram arrastados _ V

;até \'illsfranca, Madridejos c He-
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Esse requerimento deve ser ins-

de ludo, 'que raras vezes Se cxhi-

lnai. e que pelo .seu modo de pi'n-

reuniu, e muitissimo.: estão euter- truido com os seguintes documen- ceder, cxlruvugauciu de seu ves-

rm'lus no lodo deixado pelas aguas. tos. devidamente legalisados:

N'c-srns condições estão alguns czn Certidão de baptismo do substi-

Camuñuw, o em Villnfraurcu. vê~so tuto, que mostrando ser este muior

um grande montão (ln corpos hor-

riveliucnlo (leisoiup'ostos, 'presos svlli

por um diqu que as aguas encon-

Li'armu.

O magnifico oolleçriu do. Compu-

nhia. Marin, um odilia-io soberbo,

do .segurissinm COHNÍJ'IIVÇÊH, pourlu,

graças e esta circnmslunciu, atirou-

tnr de pé u iiupetuosidadc das

sauna. Estas, porém, iuundzn'uui-

n'o me n. ultura. de mais de 201116-

tl'OS. Os professores foram salvos

com o auxilio de cordus e os edu-

candos alli internadas correram

grs vissimo risco. Os prejuizos ulli

uniu-mes sóbein a mais de 20:000

(l uma.

Ha muitos cndaveres enterrados

no lodo delixado pelas aguas quer

nas ruas, quer nos quintaos e até

dentro de algumas casas que fica-

ram intactas.

Um sem numero de familias en-

contra-se alii na. mais-extrema. mi-

seriu: não teem que vestir nem

que comer.

Devido a estarem ainda cortadas

as communiceções com Madrid, o

desespero da camara municipal au-

gmenta cede. vez mais, pois encon-

tre-se sem recursos para. _occurrer

a tanta'desgruçe.

W..

CALOR

Depois das ultimas trovoadas, a

atmosphem aquecem bruscamente.

O calor chega. a. ser intenso no

pleno dia.

_+__

Desastre

O sr. commisserio de policia, foi

na quarto-feira. victima de um de-

sastre, no caminho americano.

O cevullo em que's. s.“ monthvn

espantou-se e cuspiu-o, com tante

infelicidade, que o oavelleiro foi

dar com o rosto na. estrada, resul-

tando iicar com a, cana. do nariz

gravemente contundida.

O sr. commissario foi conduzido

a casa., e acha-se muito duente.

+-

Um ¡ajardo de sotalna

Dizem do Porto ter fallecido lia

dias n'aquella cidade um sacerdote

a quem em tempo uma senhora en-

tregou, parece que uns 5006000

réis, ou de emprestimo ou para'

quo o pedro os pozesse a. render.

Este, não se sabe que destino

deu ao dinheiro, e só de tempos a.

tempos é que entregava. é. tal se-

nhora. uma. quantia qualquer, e ti-

tulo de juros.

Ultimamente depositou elle nas

mãos d'essa senhora um pupel, cui~

dadosainente dobrado e lacrado,

que ella. julgou fosse um testamen-

to em seu favor, e dluhi, sabendo

da. morte do padre, dirigiu-se á,

administração de um des bairros

para que o testamento fosse aber-

to, o que se Fez.

Mas qual não foi o espanto de

todos e o desepontsmento da. boa.

da. senhora., quando de dentro do

papel lhe sabem simplesmente. ..

tres prospectos de assignnturas pa.-

ra. um romance qualquer!

x

-_--_-*_--

Assassinsdo pelos pretos, mor-

reu no hospital da. ilha de S. Tho-

mé um dos revoltosos do Porto,

Antonio de Oliveira, que foi solda-

do de infantaria. 10, n.° 22 da 4.'

companhia. do 1.° batalhão.

__-__.__

Substituiçõcs mllitares

Eis as principaes disposições da

portaria àceroa das substituições

no serviço militar:

O mancebo proclamado recruta

que se quizer fazer substituir, de-

ve requerel-o ao governador civil

do districto pelo qual tiver sido re-

censeedo,›eutrega.ndo a. petição ao

l

l

l

l

do ti'inlzu annos.

Certidão ¡.irissada pela ccmpeteu~

te UOUIDIlSRão de recrutrmienlo, de

ter .sido devidamente sorteado o

substituto, e achar-.se livro da, obri-

gação do servico militar.

Certificado do reg-isto criminle

du comarca. da. sua. nutu'lfulitlade,

por onde 0 substituto mostre que

não está em processo por qualquer

crime ou mn cumprimento de pena

que seja incompatível com o ser-

vico mililuri

Attestedo de bom comportamen-

to pnssado pela. anctoridsde admi-

nistrativa. ou poliçiul do concelho

ou residencia habitual do subs-

titulo.

Altestedo conferido ao substitu-

to pelo purrcho da, sua freguesia,

de que é solteiro; ou, sendo viuvo,

certidão de obito do seu conjuga,

e do que não tem filhos, cxtraliida.

do competente registo pnrouhial.

Termo de identidade de pessoa

do substituto, devidamente pro-

cessado na, adminiàtrucâo do con-

celho ou bairro da sun residencia.

Quando o substituto tenhu. pes-

soalmente prestado o serviço mili-

tar, deve juntar-se a. baixa..

Esses requerimentos devem ser

entregues até ao din designado pa-

ra a. nffixação das listas dos con-

tingentes das freguezas.

-__..-___.

lâiieites da trovoada

Em Sulreu cahiu uma faísca so-

bre uma córte, nintendo um bezer-

ro. Na mesmo localidade, um mio

fez. em estilhns uni enorme curva-

lho, arrojando-ns a. grande distan-

cia.

Em Cane-lies outra faísca enhiu

sobre dois pelhniros que estnvain

cheios de forragem, incendiendo-os.

O p0vo, chamado pelo sino, correu

ao local do sinistroumus não con-

seguiu dominar o iuccndio.

Nus pedreiras das Talhmllll-l, em

Sever do Vouga., ainda outra. des-

carga. electrico matou um traba-

lhador e deixou quatro assomo

brados.

_nn-*n-w*

Praias

Na ultimo .semana tem chegado

muitos banhistas (i, Costa Nova. do

Prado, e espera-se que até sabbedo

esteja alli toda a colonia que vae

epioveitur no melhor periodo de

banhos, a. romagein do dia 27.

0-_--s._--

Providencia militar

O ministerio da guerra determi-

nou que as praças, as quues a jun~

ta militar de saude declarar que

por modo algum podem prescindir

de fazer uso dos banhos thermues

e salinos, dêem baixa. ao hospital

militar estabelecido na localidade,

onde possam fazer uso dos ditos

banhos, e ainda em qualquer'on-

tro hospital militar, d'onde tam-

bem possam ir servir-se do mesmo

tratamento.

----'--_~

0 llllllGE 'DE CAPÀRICA

Depois do caso das Trinas, pa-

ra mais dissabor dos homens de

sachristia upparece agora o mon-

ge de Caparica, um infeliz levado

ao icliotismo pela educação mys-

tica dos padres d'aquelle con-

vento.

Us jornaes das madre: apresse_

ram-se a justificar o caso, mas o

que é; verdade é que o caso do

monge principios inspirar sus-

peitas de que existe encoberto

outro crime, segundo as revela-

ções de um jornal de Almada, o

Purítana, que falla assim sobre

o pobre idiota:

«Todos que iam á Costa de* Ca-

parica sabiam que u'esse antro

vivia ha muitos alunos um ho-

mem que se dizia estrangeiro, ar-

iuorio e. folia (lu assola que se

lho nolavu, se (rinisideravei um

doido.

. Os pescadores da (Irwin cluunn

I vam-lhe o monge do convento; us

l

 

mulheres, 0 doido (In convento.

l)|\'I!l'SíiS pessoais que Hill leem

estudo :i banhos', movidas pela i

Grandissiino numero de cadiu'c- 1 administrador do respectivo oon- rodado du (.onlrnàlu do' lilllltl u .

pelas aguas 5 celho.

a
_wñ-.___.-

Prmisão do tempo

 

Sognnliu o afumado meteorolo-

gista Nnherlcsriom, nutre os dius

:22 a 26 do wrrcnle haverá diver-.

sus illlt'l'açñes :umosphcricas com

:u'çàolmnis ou menos irregular

c-m :x nossa peuinsulu e ventos

(lu NO. e '

.~\ mudanca mais importante da

uinznua. no que pode julgar-se

ns observações feilns, (leve oc-

l,l

'l

curiosidade, muile vezes qullll- rurrer no domingo. “27. U ¡uu-leo

uni'zun o homem, convencendo-se

iutiinznneule que elle era vii-lima

inconsciente de uma especulação

lorpe uninil'cslzu'lu nas mais sim-

ples cousas, sendo cei'lo que, iu-

clusivmneute. o pobre do monge

em obrigado u praticar ns servi-

ços do minis ordiuuriu crendo do

servir l. . .

A aiicloridude, se uma ou ou-

lru vez iulcrvoiu tambem pur cn-

riosidade, cousa alguma ohiiuha

(lo monge, porque. elle industria-

do por um tal frei :lim-tinha. que

ulli esteve, e de quem linha um

medo invencível, cousa nlguum

respondia ao que su lhe pergun-

tum.

Sabia-se bom da existencia do

tudo isto; soube-se até mais que

hu tempo viera alii um padre

muericuuo, queeucoulrara o mys-

terioso personagem depois de

grandes buscas por toda a Euro-

pa, e que trazia ordem da familia

para o le. 'ar em .sua companhia,

uo que o tal frei Martinho se op-

poz teuazuienle; mais ninguem se

importou jàuniis com ai sorle

ii'uquelle infeliz, e elle lá iu ja-

zeudo simplesuienteem contacto

com os lllll parasitas que lhe po-

voam n cabeças o resto do corpo!

Afiirinuva-se ainda insistente-

mente quo esse homem cru mui-

lu rico, que o padre Huuhs ou os

ih. companhia u que elle. pericu-

cia lhe haviam extnrquiarlo uma

doação dos seus bens, e se hu-

viuiu apoderado d'esles para se

locupletureiu com a fortuna do

. homem, e que o unico flui que

l tiuhuui em viis em (piu elle (les-

upparecesso d'eslu mundo para

mais faleihneule poder-siri dispor

desses bens; chegou-se ele mes-

mo n'uma certa epocha n espa-"

pnlhar a noticia de que elle lia-

viu fallecirio, coincidindo a pro-

puluçâo il'esse boato com o facto

ileso não vêr mais o estrangeiro

por um grande espaço de tempo.

e com a circumstaucia de se tel'

dado um obilo no convento, e que

hoje se sabe ter sido de um indi-

viduo que alii estava encarregado

da guarda do monge.

Era tambem um facto publico

que o tal padre Hughs estivera

ulli por muitos annos emquanlo

o homem não perdera de todo a

lucidez de espirito, e que só o

ubaudonaru depois que isso suc-

cederu, nuncu mais o tornando u

visitar nem lão pouco outra qual-

quer pessca por elle encarregada

para esse lim, sendo o seu unico

mister durante u sua perim-meu-

cia n'uquella localidade fazer pro-

cissões e predicas publicas, alli-

cuir creauças e mulheres para

useislirem a uns actos que elle

'denominam de exercícios religio-

sas, e a funniisar completamente

aquelle povo, que chegou a tern-

po de quasi o adoraram, sem que

por sombras o pudessem uccusm'

de qualquer malelicio.

U mesmo padre exercia tam-

bem todos as funccões de paro-

cho, dizendo-se para isso supe-

riormeute auctorisado, e em vez

de obedecer ao prior (lu fregue-

zm, era este que securvava a to-

das as suas ordens, ou melhor,

im posições l '

Tudo isto se sabia, se afiirma-

va, se dava como certo: mas que

1m portava que o pobre do monge

estivesse para alli a luclar com

a morte, se o sr. padre Hughs.

aquelle santinho, é que era o seu

protector l '3)

' A' vista dos dedos expostos,

Julgàmos que cumpre ao consul

americano intervir no assumpto.

Estamos desconfiudos que do

mysterio em que até hoje tem es-

tado envolvido o desventurado

Galling, poderá sahir alguma luz.,

m

l

Í
l

l

l

l

l
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ventral, que missinrá pela Irlanda,

seguirá a direcção NO. SE.. na

.sua pussaumn pelo couliueule.

Parece que na península não se-

rá tão sensível como em outras A

regiões da Europa.

No entretanto, a tempestade já

no dia 28. com o seu nucleo na

Europa ('Zenirul, terá acção na

peniusula, principalmente nas re-

giões do NE.. alcançando tum-

bem as ilhas Baleares. '

Os dias '29 e 30 serão os mais

Serenos e nprasiveis.

_..___....___.__

ll l'lll'll DE ill'Elllll acha-

sc á i'uiila em Lisboa nos se-

guintes llli'ãlGSZ - 'Tabacaria

Monaco, Praça de ll. Pedro,

n.° 2i: e liiosque do Ilocio,

lado Sul.

w-.. '

~ Vindimas

Já, principiaram as Vindimas

n'esto concelho. As noticias que

temos 'são lisongeiras. O hugo é de

funda. No geral e qualidade des

vinhos não é inferior á. da ultima

colheita.

-eNn região da Bairrada, pro-

prímnonte dita, só começarão as

Vindimas no fim do mcz corrente.

NOs pontos mais áquem d'aquella l

região é de crêr que comecem antes.

-_-+-_-_

A passagem real

Já dissemos que a sr.“ D. Maria.

Pia passou ahi no meio de com-

pleta frieza: nem vivorio, nem

bandeirolus, nem foguetes; e curio-

sos. . . mein duzia. i

Quem disser o contrario, falta. á.

verdade.

Em Coimbra. tambem. sua. ma-

gestade não foi mais bem succedi-

da na sua. puseagem por aquelln

cidade. A proposito conta o Alar-

me, folha local :

“Diz-ss que sua magestade a. I

rainha notàra a pouca concorren-

cis de pessoas, esperando-n, e q'ue

depois do beija-mão se estabelece- _

rs o seguinte dialogo com um fiel

servidor do throno:

»Em Coimbra não ha damas?

-Sim, real senhora., mas tudo

está a banhos.

-IC a. academia?

-Essa goza o tempo de férias;

e a. Universidade fechou.

-E os operarios?

_Com a. crise monetarie vivem

em penuria e hoje é dia. de traba-

lho. .

_Mas as nuctoridades e o func-

cionalismo?

-lll

Vê-se, pois, que as viagens rcaes

teem o seu quê de pesca á. popula-

ridade e á. publica sympalhin.

Tenham paciencia, isto por cá

está muito pobre-e não lra quem

pague os vivas nem as bandeiro-

lasl"

__.-__

0 Maharajah de nissre

Este potentado índio quer fazer .

um passeio até á, Europa, e com

esse fim consultou um dos 'grandes

sacerdotes hindus afim do Bullet' se

0 facto de atravessar o mar impli~

os. com os _preceitos da sua casta. '

O maharejeh chama-se Cliamrae-

gendrs Wndiar. pertencente á. cas-

ta. dos Raiput Judu; tem 28 anuos

e tem de rendimento annual. . . l

apenas 4:083 contos. _

4“a. _iu-*uu-



 

, na tysicn pulmonar wniuniptim, e bom

«l

  

Braga, 1'3 de Maio (le !SÉ-ü.

Ill.“'m' Sics. S_-.nlt c llowne.

No minha clinico, tenho empregado I

com arlmiruvel resultado na* ullecções

dos orgãos thoracios. e p.n'ticnlui-mento

assim no oscrophulismo o lymphatismo, 1

a Emulsão Scott preparada com oleo de l

ligados (lc hucalhuu e hypophosphitos lo

de cal c sorln.

José Joaquim Lopes Cardoso,

Commcndador da (lrdcm du Conceição,

Professor do hyceu NuciOual do Bra-

ga, Medico-Cirurgião pela Encoln Me-

dico-'hrurgicn do Porto, etc.

FliNllÀS llllll'iÁS

PARA HOMEM E CREANÇA

Maniadcims, Bin-rachas. Suspen-

soi'ios, Per/'tunados

sabonetes nullao barato¡

a 4o, sc, 120, '140

Só na. lermacin. Central, de

Fruncisco da. Luz 85 Filho.

A \'l'llllíl

Pelas províncias

(IOIllllmA.--.~\Clm-5¡e n'osta ci-

dade mr. Clave!, uma gloriu do

taco. Esteve no (Info Vianna, on-

de foi admirado pela sua perícia

como o melhor jogador que por-

nqni se tem visto. No lim. mr.

 

' Clnvcl promoveu uma quáte entre

as míroncs, produzindo ella réis

25000, que. elle entregou no sr.

Henrique ltoull'e, rednctor da Cor-

raspondcncio do Norte. .

Na Sociedade Democratica, tor-

nou a exhibir n sua rara habili-

dade no jogo do bilhar: e, como

'de dia. promoveu outra qnáte,

produzindo 3.5500, que tambem

entregou áquelle mesmo cavalhei-

ro. afim de a repartir pelos po-

bres que julgar mais necessita-

dos.

-Uma diligencia que ia ha

dias (le Arganil, no_ passar

roximo ' da el'lllllla de S. Pedro

lins. no concelho do Poyares,

tombuu-se; resultando a morte

d'urna passageira. Ficaram outras

' pessoas feridos.

FIGUElRA DA FOL-Vac mon-

¡ tar-sc uma fabrica de conservas.

COVILHÃ-Morreu o sr. Mar-

; ' celino .lose Ventura, proprietario

da fabrica dc lanilicios Mendes

Veiga.

I -.Vã0 começar nn proxima se-

mana, os trabalhos para o eleva-

dor quo liga a estação do cami-

_. nho da ferro com a cidade.

-lloubaram da relojoaria Da-

vid objectos de ouro e relogios

¡in-importancia de dois contos

de réis.

Ewan-Os bombeiros .volun-

tarios vão fazer uma kermcssc no

proximo mez, cujo producto se-

rá implicado á ucipiisição de ma-

Í' teria! de incendios.

-A colheita do pão é muito

'. abundante.

, Srz'runAL.-Achamcse no porto

os torpedeiros fruncezes 13':: e

.V 135. Vieram do Ferrol seguindo

' para'Sevilha.

-A colonia balnearcstá muito

animada; Do Alernteio está mui-

g tlssnna gente.

*M
l
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A Monção,

Mais do que _ningueth Bour-

don-ncis indubitnvolmente muito

,_ mike; o seu espirito dove andar

' mino de remorsos, ao saber que

,l “seg elegantes nnvioc que elle

_ eq“ipouy armou, é quam que cons-

' truiu, commnndnndo-os no mar lar-

' go, em glorioso:: combo-tes, conse-

guindo notaveis Victorian, nunca

' mais os tornará. a. vêrl

Lá. está. elle de pé, na praia, pal-

 

--4Foi preso um soldado _gnv

hi* julga ter h-'riito um rapaz no

ulluno !mount-io. (l ¡np-.w. está

-......-» _. »Mk

O

o povo DE AVEIRO

: tripulantes d'um hurt-.o de pesca.
l

V que acabava de se fazer no mar.

O barco foi oaçndo por uma va.-

Iuellim o snhiu já do limpitnl pn- gn, que o tnve quasi sossobrado.

ru ::usa da'. l'unilln. Felizmento, os pescadores só sof-

i'iI'JGl'A,-~Uln rhol'u do .sanção frerim o susto de uma. morte qua.-

dn guarda lisc'nl \':io |1l'(il'mil°l' n si immineuto.

umn l'Ígul'lM-H rei'ilic':u::u› lialR in'

\'Hlliill'lus «lo tnliiutu, por ronslur

que algum: ('llithHlilH'CS t'umzun

tabaco de son uolheiln.

PONTE no l.l.\t'A.--l¡ui preso o

assassino que (legolon a infeliz

Julia lllalhins. (l delegado sr.

_--+_-_

0 que custou a guerra

no Chllo

O “Herald” avalia a¡ despezas

A" directas da guerra civil do Chile,

l""m é digno "'05 lllílllll'es ÚÍOQÍOS sem contar os prejuizo¡ indirectos

pela forma como se houve par

a (inscoberta do criminoso.

() preso chama-se Luiz llicho e

é carpinteiro dos tlienlros.

_c__._.____~_

Novo mercado

de todo o genero, em 70000:000

de dollars (63.000:000ç5000 réiÍs).

~_-_-*-__

Achou-se rapidamente enferma

na praia, da Torrciru, onde so nu-

contrnva a banhou, 9. sr.“ D. An-

tonin. de Castro Côrte Real, irmã,

Deve 1'”“ 9“ “I““Rlll'nda n39 do sr. 'José Luciano do Castro.
Almas da. Arcosu, fregnoziu de

Aguada de Cimo., uma i'ciru d'a-

quello nome, u que devem concor-

rer muitos commercientca de gado

suino e bovino, dos concelhos de

Águeda, Auadin o Oliveira. do

Bairro.

O loool escolhido ó um sitio apra-

zivel e espaçoso.

--___.__.__..__

› Dizem de Strnshuruo nuedu-

rante ns numobrns em

EXPEBÍBHTE

nogâmos aos nossos assi-

gnnntcs de Anula, Costa de

\'allade. Eixo, Ésgnclra c

Palhaço a ¡lucza do manda-

re¡ satisfazer com a possi-

vel brevidade o importe das

suas assignaturas.

A:radevemosiáquclles que

NW““ teem atlcndldo o nosso pe-
chalTolscheim. Alsacin-l.orenn,mu .mao,

sargento do 99 matou vom um

tiro um sub-otlicial (lo lui). o que

a bala cru destinada ao Coronel'

d'este ultimo regimento.

w...

As justica¡ de Estarreja

Na. ultima feira. (lo Santo Amu-

ro, uma, mulher bii'ou um clmile,

o, sendo-lhe encontrado o roubo. o

criminosa. foi julgada em plena fab

ra e condemuadu u pagar o dobro

do valor do chaile.

Prenidiu ao julgamento o pro-

prío roubado, que, já se vê, é que

dou n sentença.

Não deixa. de ter originalidade.

'ü-..

A clectrlsação do¡ vinhos

A Italia, quo é um pai:: riquíssi-

_--.-_-,.

“limas noticias de tislna

Acha~se meller sr. Lopo Vaz.

~-A'mauiiã reune u assembleia

geral da Liga liberal para se tru-

tur de assumpto da maxima gra-

vidade, segundo diz o convite.

-Fnlleceu a sua' D. MarinJoan-

na de Mello o Silva Gayo, esposa

do'sr. Manuel da Silva Gayo.

-Aggravaram-se os padecimen-

tos do sr. Lourenço de Carvalho.

-Fnllcceu o general de briga-

da reformado Antonio Fallé da

Silva Barreto.

-A' porto do café Martinho

houve sccna do pugilato entre os

srs. Fiulho de Almeida e Arman-

do da Silva, trocando-se varios

bengaladus.

-0 sr. Gervasio Lobato está

m0 em Pl'0_dlwção uínícobh está tí- esçrevcudo uma comedia original,

rando optimus resultados da. ele- que deve ser representada ainda

@tri-?ação praticada nos HçUH vinh08› esta epocha no theatro de I). Ma-
Reconheceu-se por muitas expe~, ria_

riencias que os vinhos electriaudos

adquirem melhor gosto 'e aroma,

devido á influencia da electricida-

de. Clnrilicam-se mais facilmente,

por se tornarem mail. puros, e,

quando destinados a embarque, não

correm oiperilzo de toldar-se, ain-

da que tenham que atravessar Os

paizes- intertropicaes.

-_-_+___.____

(os crime¡ do¡ eonventos»

0 auctor (l'este romance, que

está em publicação, diz que não

é exacto ter sido qocrcllado, co- ,

mo u imprensa referiu.

_W_

'Em perigo

Na, quinta-feira estiveram em

perigo, na. costa de S. Jacintho, os

Iid'o, o¡ labios cerrados, _armado de

um' occulo de vêr ao longe, espo-

ctndor'd'osta. scenu sinistro.

O Du'un de Orleans está. prom-

pto; virando de bordo a custo por

falta de'v'e'nto. De subite o palmo

enche com uma 'violento refoga

que o'levn de bordoada nte' proxi-

mo de terra. A tripulação, diz um

adeus resignado o _melancolioo pa-

rant'erm, emquanto o povo lho ms-

ponde com um prolongadogrito

de dói'. 0 navio segue o seu ca ini-

nlio pará o desconhecido, que se

apresente a'térraclor.

Segue-se o Acid/tes; depois o

Bourbon.“ o Neptuno, a Phenim. a.

Princesa María. Toda a esquadra.

Asvélas qndo. o sol bat-e sào dea-

lumbrantes no fundonegro do ho-

riconte; depois entram na. penum-

bra, toruam'sc-pardnccnt-ns, e bem

depresrsa os navios dempporecem

-Falleceu 0 couego Cabral,

thesoureiro-mór da Sé de Lis-

boa. ,

_ -Foram julgados aptos para

todo o serviço o capitão de cn-

genheiros Gandra Cutrv e o ci-i

rurgiáo-mór Mourão Tavares.

-0 sr. Liuo da Assumpção

traduziu, com destino uo theatro

(lu Trindade, a zarzuela hespa-

nliola La cruz bianca.

m_
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Novo Diccionario Universal Por-

tuguez.-Publicou-se o fasciculo

n.“ 14 d'esta utilissima. obra, que

recommendâmos aos nossos leito-

res. Voe em paginas ,224 do volu-

me II. V

Editores os 81's. Tavares Cardoso_

 

na escuridão da. noute que parece

trugal-oa.

A multidão do povo tem n. im-

pressão do que se commentera. um

immenso suicidio'.

OuVe-se o taque d'um sino na

cidade, como que a. dobrar a. fina-

doa: é na, egreja do convento dos

Capuchiubos, onde se começam a

fazer preces pela. salvação dos ma-

rinheiros em perigo.

E eis que volta. o sol, pallído ao

nascer, depois vermelho de san-

gue, desappareceudo logo n'um

turbilhão de nuvens que redemoi-

nham na atmosphera.. Uma. escuri-

dão quasi nacturna .envolve a ci-

dade, &truvéz da. qual. o povo se

dispersa., batido por ondas de areia.

e refogue iuterxnittontes que cabem

de ¡.iuxicaile.

E, bruscamente, o vonto irrompe

violento, fazendo vergar os elegem

8; Irmão, largo de Camões, ü e (i,

Lisboa.

lt

As vii-:limas da loncurn.-Publi-

cou-so o fascículo 14.“ (Foste roman-

ce de Xavier de Montépin, editado

pela acreditada. emproza. Belem &

0.“, de Lisboa.

n-

A A vós-Êecebemos a. caderneta

n.° 36 d'esta obra de Emile Riche-

:k

Fascinação do abysmo.--Foí-nos

offertcdo um exemplar d'estc ro-

mance, de que auctor o sr. Carlos

Sei-teria, um escriptor já. muito co-

nhecido e apreciado u'este genero

de trabalhos.

O livro é dedicado à memoria.

de Camillo Castello Branco.

Agradecemos a. oft'erta.

 

COMMEBCIO

Inscmrço :

Par-ia, 18.-3010 porlngnez. 3',93.

Londres, 18.-3 0¡0 portugncz, 38,00.

CAMBIO :

Ilio de Janeiro, 17.-Sobre Londres,

15,25. A

_+-

MI'ÍRCAIIO DE nvnmo

PRECO DOS GENEROS

Feijão branco ('20 litros). . . i . . . 5800

Dito vermelho n . . . . . . . .$540

llilo laranjeira' l) . . . . . . . 3900

Dito Iinwtoiua n . . . . . . . .1700

Dito amarcllo n . . . . . . . ;TT-'io

Dito caraca ao . . . . . . . :$900

Milho brunco \J . . . . . .. .$700

llito amarello » . . . . . . . ;$080

Trigo gallego n . . . . . . . ;$770

tivos (contoi . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.3100

Azeite (10 litrod) . . . . . . . . . . . . . .. '2,5700

Batatas (lã kilos) . . . . . . . . . . . . . . ;$240

SAL.-Cuda 15:000 litros (antigo bar?

ca): itáàOOü réis.

FEIRAS ll .llllllCMJOS

Din 1 de cada mez-Bécm concelho

do Albergaria-Feira mixta. Ahunda em

gados, generos alimentícios, etc.

3-Eixo, concelho de Aveiro.--Feira

mixta, em que abunda gado suiuo.

4-l'ocnriçu, concelho dc Cantanhede

(Coimbra),-Feimmixta. Abunda prin-

cipalmente em coiro; frescos e cortidos

de ;gado caprino e lanigcro.

6-Allumieira, concelho de Oliveira

d'Azcmeis.-l"eira mixta, sendo o gado

bovino o que mais ahunda.

S-Salguciro, concelho de Aveiro.-

Mixto. O maior commercio é de gado

bovino.

Q-Bednido,

Mixta.

10-Foutinha, concelho de Aguada.-

Feira mixta. Abunda em gado.

1'1-Porlnmm', concelho de Mira (Coim-

brul.--ldoln e cercaes.

12-Vist'Alegi'e, concelho de Ilhavo.-

Feira do madeira.

'tai-[dem, idem-Feira mixta impor-

tante. Abunda em cercaes e gado bovi-

no e snino. I

'lo-Santo Amaro, concelho de Estar-

rcja.-A mais importante feira n'ech

districto. Ahundn em todos os generos

de primeira; necessidade, o em gado¡

suino c bovino.

16-Areias, concelho de Vagos. Foi-

ra mixm.

17-Verdcmilho, concelho de Aveiro.

-Fcira crcada ha pouco tempo e que

tem elementos para se desenvolver.

A ellu concorre já muito gado de varias

espacios. i.

lâ-Jüerlade, concelho de Aguada.-

Foira mixta.

2G-Cantnnhedc (Coimbra) -Feira im-

portantíssima mixta. Abunda em ca-

reaes o cortumes.

2'i-Olivoil'iulm, concelho de Aveiro.

-_-Fuira importantíssimo mixta. Ahumla

cm cereues, gado bovino, cavallar e

suino. '

concelho d'Estarreja.-

 

tes coquoiroa até ao chão. No ar

voam destroços ele toda. a especie.

A' tempestade attinge rnpido'o seu

paroxismo! O céu vomita. raios pm

ra. todos os lados, ribombaudo tro-

vões que parece quererem alluir n

terra.

Medonho! No mar, é um cabos

que pode dar a idéa. das luctoà ele-

mentores das primeiras idades do

mundo; abrem-se como que golfos,

ao mesmo tempo quo vagas mons-

truoacs se elevam, desfazendo-se

!em cataratas; phosphoresceutes e,

em inzpcto vortiginoso, assaltam

as praias, nfogum Os caes, e inun-

dmn as murallxm. Aa' nuvens pure-

cem fumacoira. flamejauto d'um in-

cendio que caminhe. l

De hora. em born, da. noute parav

o dia, a tempestade prolonga-se

com leves pausas e recrudescancias

furiosos. Nas casas de habitação

b°urgz editado P913' mGSma capa'- 0 do Bairro. Nos ultimo¡ domin-

i
l

 

l 23-Miru (Coimbra).-Mixta. Abundl

' em ceroacs'.

:lã-Muita, concelho de Audit. --

Mixta.

“JG-Angcja, concelho do Albergaria.-

lhn dos pl'illcipuCS ramos de commer-

cio (e o do gunlo bovino.

“all-Palhoça, concelho de Avoiro. -

Mixto, o inmortmitissima em gado ho-

vino c suino.

MERCADOS-Nos 1." domingos do

cada mcz na. Borralha, concelho 'do

Apoena. No¡ 2.“ domingos, idem, em

gos, idem, na Menthadn.-'l'odos as do-

mingos em Pardclhas, concelho de Es

tarrcja; Oliveira de Azemeis e Estarreja.

__*_0-_~-

llornrlo Gm comboyos na

estação de Aveiro

Comhoyos Moondontes 2- Chegada do

mixlo n.u l, á.; 6,2'1 da tarde; do correio

n." “à, ;is 5,13 do manhã; e do mixto ri..

5 (expresso), às ti.le da. manhã,

(Iomhoyos descendentes: - Chegada

do mixto n." 2, ás “,224 da manhã; do

correio u." 4, ás 9,23 da noite; c do mix-

to 11.06 (expresso), às 5,11 da tarde.

Comboyo curto (entre Aveiro c Portal:

-l'arlidu de Aveiro, :is .i da manhã',

chegada a Aveiro, às 6.25 da tarde.

_+_

MOVIMENTO Ill BARRA DE Al'lilliO

Em '17-Entradns: llialc «Patriotismag

mestre .'ll_ dos Santos, de Villa do Gon-

_dc, vusio; hiato «Duque de Saldanha»,

'mostre L. G. Villão, idem, idem; chalu-

pu "A Patria», mestre L.. F. Bichão, do

Porto, em Imiro. - Sahidaç: Chnlupa

uCeorgina», mostro M. l'. Ramalheira.

para a .ilha Terceira, com sul; chalupa

«Glen-inn, montra M. S. Saltào, para o

Porto, com sul; chnlupa quevedo Cou-

tinho», mestre M. Penna, para o Porto,

com sul.

Em '18-Não houve “mudam-Sabi-

das: Hiate aCommercio», mestre M. S.

Peixinho, para Miguel, com sal.

Elith du mar c tempo em 19

\"cnto lí. bcnuuçoso. Mar bom.

  

AllllilllGÍOS

 

Associaçao Aveirense de Soc-

corros llnhns das Classes ,

Laboriosas

POR espaço de trinta dias, a

contar da presenta data, so acha.

aberto concurso documental para

o provimento de dois lugares do

facultativos e um de escriptnra-

rio d'esta Associação.

As condições para um a outro

podem ser pedidas no escripturm

rio interino ria Associação, em

todos os dias não sauliiirndos.

Aveiro. 'l'l de setembro de '18,91.

O presidente da direcção,

Joaquim Mania dos Reis Santo

Thyrso. .

ANNUNCIO

Na execução da Fazenda Nacio-

nal contra. Marin Rigoura, de Ilim-

vo, vão á. praça no dia '2.7 de c-

tembro corrente, pelas 11 horas da.

manhã, umas pequenas cama ter-

rena situa na. rua Nova, do Illmvo,

quo partem do norte com Thomé

ltigoura, do sul com padre José

Velau,. do nascente com Maria. do

Norte e do poente com a rua. pú-

blica. '

São citados quaesquer credores

incertos.

O escrivão de fazenda supplente,

Custodio Simões Amaro Junior.

Veriñcado.

 

Castello Branco.

w

   

conservam-se as luzes uccêaaa. A¡

paredes cbalam, ou tectos deixam

entrar agua. o os quartos são inva-

didos por hospedes desconhecido¡

contra quem não lia. forças possi-

veis a. fim de os fazer subir.

Todos os animaes sabem dos

seus esconderijos humirios e inves-

tem contra a morada. dos homens:

os reptis, os sapos, numerosos la-

gartos correm, trepum, e ugarram-

se, cmqunnto as paredes se cobrem

de baratas que vôam irrequietus e

de noieutos scorpiõcs. A tudo isto

comeram ao desgosto que inspiram

tum; companheiros o terror o' o

enervamonto que produz a. tmn-

postado.

(Candiota.)

 



A - .. :'-

›

 

Mercearia e Saiohicharia

LARGO DO PHAROL

Bãüãâ

INHIINGQS PEREIRA Glilnih “113.18. particíj'ia nos seus

em““ freguezes e amigos que abro uOs principios do umz do agos-

to proximo, conforme o costume do auno anterior, ua praia da Itar-

ra, uma succursal do estabelecimento que tem n'est:: cidade, onde

encontrarão todos os artigos de mchearia e salcllichat'iu, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto naciouaes como estrangeiros, vinhos

engarrafados, licores, cognacs, bebidas bl'nucns, cerveja engarrafa-

da, xaropes, gnzoza e refrigerantes, etc., etc., etc.

Um completo sor-tido em artigos proprios para brindes.

'I'abacos especiaes em charutos e cigarros.

 

MA
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IN
AS

 

@sem QQÊQX)

As que 'teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

4..-**

A.. 500 REIS SEMANAES

 

cumnocTcou A3 IMITAÇÕES!

romano nao soon
Anamo- 75, n UA DE JOSÉ ESTE mio, 79 -- A VEmo

E em todas as capitaco dos dlstrlctos

 

.\ › ...l-...é

¡ .

DE

JOAQUIM FONES“ PERElRll DE MELLO

e PRAÇA DO COMMERCIO-AI'EIHO

i'_

J":
k .

q

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarias. Correspondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção (le papeis com-

, muns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

.; ficas. Romances e theatro. Centro de encadernacões

.1 '2 - e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

' ' tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojOS do desenho. Oleogra-
v . . .

_, r pluas, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

"a i em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de tozlette, cartonagens para bordados, bilhe-

_ tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

t ", ria, etc. _ _

' _.~' Assignatura permanente de todas as publicacoes

portuguezas, e centro de assignatnras de todos 03101'-

' " naes portuguezes, francezes e hespanhoes.

43"; Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

?f e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

 

TABACARIA.

a _ DE

'É ;joaquim ãoutcb @aceita be @Madre

PRAÇA DO COMMERCIO-AVEIRO

Iha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

. Colleccão completa de cígarreiras, fosforeiras, bolsas

2 para tabaco, carteiras e bilhetelras.

g .'

l

»J É o i

*a _5 Grande forneCimento de tabacos e variada esco-

l

”3

eo

  

0 POVO nl.:

¡ceara-Ii ii ¡fliEBlL'lilitaE

Farinha Peitoi'rtl Ferido/irmao

da. pita/'macia l"r'rtllCr›.-J."i'eii*iinda

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal do Pariz.

AVEIIRÍD

UNICA legalmente aucloriszula e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituir¡-

tu e um precioso elemento reparador,

muito agradavel c de facil digestão.

Aproveita do modo mais _extraordinario

nos padwimontos do peito, falta do

appctíte, cm convalescoutcs do quam;-

quer doenças. na alimentação das mu-

lheres gravidas e amas dc leite, pessoas

idosas, creunças, anemícos, c cm ;rei-al

nos llebilitodos, qualquer que seja a

causa da debilidade_

Acha-sc a¡ venda ou¡ todas as phar-

inncias do Portugal c do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 20|) reis;

pelo correio, '2:20 reis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do altctor e rI no-

me em pequenos círculos aiuarcllos,

marca tlllt') está depositada om con for-

midade da lei de 4 dc junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

erraram-Í rosas

Xarope Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas (Io ouro

nas _exposições Industrial de Lis-

boa. c Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica. de Portu-

gal e pela InspectoriaGerul de Hygieue

da corte do Ilio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em- todas as phar-

nmcias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral ua pharmacia Franco e

Filhos, em Belem. Hs frascos «lr-.vcm

conter o rctracto c firma do anctor, c o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei do 4 de junho de '18*3.

Deposito om Aveiro na pharmucia e

drogaria medicinal dc João Bernardo n¡-

beiro Junior.

-EMlIlÉSÃ '
Dl "

SCOTT
Do Oleo Puro do

a

FIGADOJIE BAÉALHAU
ODM

Hypophosphltos da Cal o Soda.

Eâomadaulaopaladaroomaoloüc.

' Poema todos u virtude¡ do Oleo Simple¡

de Fig-do do Bocelli-o o tomba¡ u do¡

Knophuphitol. ”

Our¡ a Phthlelu _¡

Our¡ a Anemia, à. _ _

Cura a Dehllldado em Coral.

Cura n laordula. ,

Our. o Rhoumntlomo. *

Our¡ a Tone o 80:3“,

Our¡ o Rnohltlomo da Orange..

E mdhd¡ _ _

nba: Iguatu). do Mil_ “actua, o a ¡np-

porhtn o¡ atommu delicado'.

s.“ Saara“ ::m-“y› '- 1"# "'4won. nv ou:

Dcdiado ne estudo e nto-memo das uma..

de infandl tenho tido enem: :lindam ducha Inn-

d- minhg pmlka cap: ar n preparar-ju_ às

quam. :leo do de bm 6 a bn¡ prinprII,

opcoes¡ van- tenho obtido Ile busr-uludna com

en- n Rinaldo de Sean. Por exito ao brilham.

NWaVLSrnounbonnuiudnquetmhoje

nun ¡muhlo um :gnu poderoso bat¡th eo¡-

un o nem-no nu non-ç" dub!) un gm!, o

ouvida. Made¡tlo iraquiana nau pan.

Dl. 'Museo nl Mun uma, Í

“idoso de Saude do porta.

Sc ?zum lí: (tv-ç. n do Ala-ll. ¡na!

Sir". on nl. on¡ om

Mais Smz-Oñ'mçc a V5. Sn. minhaem

Itau¡ de tmn¡ sabido raunlrem ma oleo n na»

esta¡ de nr hodoro, ¡manu! ao pahdar, odorm

somado. O¡ leu¡ :aula:an &gr-apanha. pu.

dcnlnrmenu na¡ cnançnl. alo man'th a

Cm um motivo unha muito met de palm-e.

Son deVI.SrI.S.S.Q,B~ u..n:. me

4d.

LAvenda me botlcno oaround...

l l t l
errreron

SERRALHERIA

Rua do Alfena (lado sul)

AYElllo

MANUEL FERREIRA prc~

vine os seus amigos efre-

¡zuezes que terminou com a

sociedade que tinha com o

seu ex~sooio Quaresma e

continua com a sua nova of- .

ficina, defronte da anti-ga,

onde executa com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'obra cmicernente :i sua ar-

to, tacs como: fogões, co-

fres, gradeamantos, portões,

camas de todos os feitios,

lavatorios, etc., etc., garan-

tindo a modicidade de pre-

ços e promptidão.

   

    

 

pelo¡ medicos, 6 de cheiro e '

 

...._.“ .._.___..__-.-_ .-___

AHMAZíNTBÉ cascas

DE

Joaquim M. P. Falcão

4:2, R.. N_ DO\ALMADA, 44

masc

Artigos para fabricas de lnniñcios, cortumes, louças e outros

Importação directa

 

estar completa_ toda esteroolypn-

da e muitas folhas já íi'upressus.

(“ls srs. assiguautos não correm

pois o perigo de tirarem, com

uma obra immu'ipli-tn, como tun-

tas vems ::contenta

I'Ím Lisboa e Porto a distribui-

.;.ño ('5 feita um (Imi'iicilio. Nas ile-

Compnado pm. Franck“, ¡mais-z terras do reino n expedição

de lume““ faz-se. pelo correio, i'er-.el'iendo-se

aulcciparlai'neuto o importe de

comb-ções dr, ass¡,¡na¡_u,.a_. __n qualquer numero do entregas.

Novo Diccionario Universal Por- "PEÇO 'II-t 01H11! “Ill-1'92"'. '1530

tugzuez contém 23124 paginas, di- réis. Fechada a assignatura. o

vididas por dois volumes. A dis- ' DWG-0 Sm'í'l ü“lãmemádO 00|" mais

trihuicão será feita em entregas “20 p. o.

de 96 paginas, tres vezes em ca- ' Toda n correspnudeucia diri-

da men. _ gida nos editores e proprietarios

Podemos garantir a regulari- Tavares d: Irmão, largo (le Ca-

dade da publicação, visto a obra mões. 5 e 6-Lisboa.

Joaquim Joso de Pinho

secos os \exe-saem

Fla-.lan E.“ Anuno: -- nua dc Anselmo Braamcamp

(antiga rula da Costeira)

Novo Diccionario [nirorsal

l'orlugnoz

Linguistico. sr-ienlifico. bin-

graphico, historico, bibliogrnphi-

co,geographico, inythologico, etc.

 

\

 

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

.cumpre grande sorlido em todas as estações, tanto para obra (le

medida como para venda a retalho. Cliniles pretos e de côr. Guar-

du-chuvas de seda e uterino. Miuilezns proprias d'esta qualidade do

estabelecimento. Grande sortido de chapéus dc feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe eucornmenrlas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grando sortiineuto de fato feito, sendo o seu

maior movimento ein medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou~

tros artigos.

Todos os fregnezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas. e só receberão as suas encommeudas

quando estejam á sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é. molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões.

. Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

LIGOR DEPURATIVO VEGETAL

 

MEDICO QUINTELLA.

Premiado na exposição industrial do Palacio dc Crystal do Porto de '1887

e universal de Pari:: de 1889 com os diplomas de menção honrosa

ESTE notavol depwatlvo do sangue, já tão conhecido em todo o pniz, en-

contra-se em Aveiro, na Drogaria e Phariuucia Central de FRANCISCO DA LUZ

S: FlLllO. [Já-so gratis um folheto, em todos os depositos, nude so provn. pelas

experiencias feitas nos hospitaes e recolhimentos particular-ns, que .a, immune¡

em todos as manifestações rheumnticas, syphiliticas, escropliulosus e de pellc,

como tumores, ulwras, Clóres rbeuumticas, Osteocapas nevi-al-giuas, blenorrha-

gias. cancros syphiliticos, inflmnmucües visceraes do olhos, nariz. ouvidos, gal'- i

ganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercurio.

 

PILULAS PURGATIVAS VEGETAES D0 MEDICO QUIN'I'EÍLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas n auxiliar o Licor Dop'u'a-

tivo Vegetal. mas constituem tambem um purgante suave o excellente contra as

prisões do ventre. atracções hemorrhoidarias, padecimentos do ligado e dit'ticeis

digestões, etc-Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

llcposlto em Avelar-Drogaria e Pharmacla Central '

de Francisco da Luz et Filho.

JOSÉ VIEIRA GUIMARÃES

A.vEIRo

Wiãüñ. @Q @ÊWWQBQQNS

Tom CIllllllIlO em pasta, de l.“l qualidade, para render,

o encarrega-se, para aqui e_ fora da lorra, do executar com

solidez o perfeição quaesquor obras, taes como: lorramon-

tos do caixoos para dofunlos, caixas para depositos d'agua,

condnotores, ele., elo.

  

Faustino Alves, editor.-Typ. do (Povo de Aveiro»


